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AN NO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTEHHO, 28 DE JULHO DE 1891

::��f)�;������an:�;it��I�od� nho, representado por seu . EXPOSIÇÃO UNI VERSAL r;1������nt�sarã�ard�ezL�â���� Casamento da . .lllll"pâd�e
«Santa Catharina, a cujo go ... procurador monsenhor De passagem para o visinho conselheiro Chaves Faria, Barão Lêmos na «Gazeta deOíível-

«cerno ficará d'ora em diante Pires de A'morim.
de :i=>al:anápiacaba e conse�heiro. r-a» de 31 de maio . a sezuinte

«sujeita...8 este se cumprirei
Estado do Ilio Grande do Sul, Fra,nCIS?O de Paula Mayrink. . .

.

' ,.,}(

«como nelle se contem. Pelo que estiverao homem algumas 11ó-' Superintendente geral-s-Oem- .noticia:
.

«mando, etc. Dado no Palacio
F'

.

t d ras entre nós os distinctos ca-
mendador -Joaquim Guimarães. «Em Barra Mansa, -easou-se,

«do Rio de Janeiro aos 9 de, Se-
.

01 reln egra O O es- Professor scenogrspho -

no dia 13 do corrente, o ·>�.adre
«tembro de 1820--.Rei com auar-

• -

I '.f.' d
valheiros capitão-tenente' Cor- Ores te Coliva.

·f·�,.

«da=-Thomaz Antonio de 'VWa CrIVaO--a 1110Xarlle a co-
deiro da Graça e capitão Ale- Technico-Dr. Luiz Erenckel, Albettc Pinheiro G"omQS Nogá-éi-

«Nova Portugal-. lonia militar do Chapecó, Pela mesma commissão foram ra, de Baependy. E': este, ai) qse
O t '1

•

d víll
xander Rodgers, membros da d

..

« erruono e termo.' a ,I a
no Paraná, alferes hono- êll?prova os o projectoe estudos nos parece o.primeiro casamen-

{de Lages, em que os. colonos commissão especial do governo rela ti vos à construcção do editi- to .de sacerdote depois, â�;t>FO-
«querião (diz a Falla) «estar em rario Joaquim da 'sil- para a Exposição Universal de cio da Grande Opera Nacional.

«paz para, tirar proveito, da fer-
mulgação do casamento�civil.»

«tilidade das terras, parece com VÇl. Sant'Thiago, julgado Chicago. Eleição
Si todos fizessem ojneshio.".

«effeito que, na intenção do Al- prompto para o servieo Na
.

ligeira conferencia que , .

«vará, não cornprehendião esses
::::J

«campos de palma e de S. João em inspecgão de saude. tiveram clles com o více-gover- POI' acto de hontem, desí-

«próprios para criação, que ha nador, mostrarão os maiores gnou o. vice-governador d'este

«poucos annos forão descober- desejos de verem o nosso Esta-
Estado o dia 30 de Agosto do

«tos por vo�sos somprovin�ia- Desde hontem á noite corrente anno pata ter Iogar a

{<l10S, repellindo talvez dali os do representado n'aquella ex- eleição de membros (los conse-

«attrevidos indígenas, que para :que no morro:Santa The- posição. lhos municlpaes e de Juizes de OH! CHUVA! ",::�'
«Iii se havião retirado, deix�ndo reza dá-se um facto curi- Assumpto de tanta magnltu- paz.

..
...

«os colonos de Lages tranquillos
.

Diz um jornal de Salamanca,
«e seguros approveitando suas osissimo: de uma mura- de, como é o de que ora trata- . Hespanha, .que.ino atraíaldê

«terras. Ih h C
-, Defluzo e BrODchite Salvate rra fizeram .sahir ..

em

«Fundando-se sem duvida. na a que· a na rua ou- mos, nao sera por certo esque-

id 1 tri C O xarope de angico com tolú procissão a imagem de .S. M,.:l'T-
«restricção do termo de Lages, de d'Etl, perto. de Catum-

ci o pe o nosso. pa ríotíco 00- .

d h
.

'

. e guaco de Rauliveira cura-os cos, ímpetran o C uva. ;;''-

«que a.letra doAlvaré, citado pa- . gresso representativo, que Pl'O- di 1 t P'
.

b d ..J I d
-ra ica men e- - araquea petição' tívesseca-

«rece in-dicar, ha nesta Proviu- y, eseem ceuu as _e
.

.
ACERCA DA PRÜVINCIA .

«cia muito quem sustente que o 10 000 5 000
.

2000
porcionará ao Estado os neces- Cuidado com as imitações. racter, iam durante o trajectO,'

«verdadeiro limite entre as duas : .. ,: ,e : '{sarios meios de dar-lhe honro- los rapazes da povoação atiran-"·

«províncias, em vez de' ser o e moedas de .níckel e co- sa entrada n'esse elevado cer-
Do Rio de Janeiro, chegou' do cantaros d'aguasobre o san-

.vque chamão.rio Canoinha. é .
o
b d t

.
. honrem o paquete • Itabyra-, e to, e, ao recolher-se o prestito,

«rio Canôas, que nasce da Serra re e ou ras espeCles, tarnen tornando-o conhecido, seguio .hontem mesmo para o �etteram a santificada imagem
. «geral, e, passando não longe ignorando-se a proeeden- como tanto é de mister para o Sul. numa cama coberta com pe-

Josú GONÇALVES DQS S, SILVA «dessa Villa, .
vai lançar-se no

--'-- sadas colchas ... afim de .que
«Pelotas'.'

- cia de semelhante din- seu progresso.

N
.

d
E' esperado hoje dos portos suasse.

«,_ o melO e ta�s �retençõêS heiro.' Grailde multidão d De sorte que p,lra o santo,J'á
«o que cmúpre--v..tls fazer é:i imi- , BRONCHITES !

O noI'le O paquete • Rio de Ja-

Sr. Redactor. «tando o exemplo da Assembléa pêrillâiiece aggIOmerroa --'�. -- -

� _ueÍ'!Oa ,..._,..��_.

choveu ... a cantaros.

. {{de Santa Catll'arI'na I'epresen
E' de prompto eff�lto nas brollchi- �.�..

Em segUimento da minha c.al'-
,- I A I" te&. Xarope de Angico, Guaco e Al-

ta no seu n. 107, aqui lhe envio «tar ao Poder competente �o�re no ogar.. �o ,lcla pren- catrã.o de Noruega.-Pharmacia Po- LISBOA PENA DE TALIÂO';

O nltir1l0 trecho relativ,o á ques..; «o qUê yos parece ser d� dI.�el�Q delI. tre,s, IndIVIduas· que, p!Jlar.

tão, na Fa1la de 1854 a Assem- ,«t de, ll1teresse, da
_

PlOVI.lCla .

t " d
_

d
-.---- A policia de LÍsbôa linha'

-

Ipgerindo, uma ,bola Qe.�,.§td-

bléa da Provincia do Pal'ana: "ness� grap.de qu�stao, faz.eI1g.0 ln eIl oga os, nao eram BALZAC malldadD 'retirar das, vitrinas, chinina, sU,icidoli-se .na'-R1:ifãO
({A pósse mansa e.pacifica em

«sensIvel a neces�l�ael? de ado-, esclarecimento algum a
. . _

! de Oran, França, ·M,"···We�s.

«que estão desses terren0S e o «ptar-se .p0� lImite en�re as '. .
Breve,mente será inaugllrada onde se achavam em exposlçao, 'que, macommunada com o·sêu

({facto ele terem sido sempre fei- .«d.uas prOVll1CIaS, qna,nto a ma- respeIto. As auctonda- na praça do Pabis Royal, el,n. os retratas dos exilados actuat-Iamante, M. Roque, .engenh�.�ro.
"tas á custa dos cofres da Pro- «nnha, a serra geral, e quanto d d 'd Paris. a esfatuâ de Balzac. O t S I ""stava envenenando o n:>"f1'i'lt\

.

. .

a' se'rta-o '
� h d d es prúce em em OI em men e em � a amanca, pJr cau-· \;J '.

'. u�!':.'.I,J.,!-.

«vincia de S. Paulo a.s de,spezas ,{( D
.�_ ,a�s�rra c ama a o

.

'.' .. ; mOlwmento ,foi modelado ,pelo I D b t f

E v udt Pld (1)
sa dos dl'StI',COS que 11elles eXl's- .esco el' o o cl'lme, .....:.O,I.:.'.<>

«c.om as
..est.l'ádas, qu.e passão

{ SpIb0�, se",:llln o en r� �
-

a. ISperSar O pOVO.
-

esculptol' Chapu e será, taLvez t H k

S C N t' t .

. T'
•

aman e preso,na espanl1�.•su;h

«GO terntorlO agora disputado,
«ma e ampos ovos a.e oear plOdifi�ado po�' ,uma commissã.o �Iam de-'VIva a Bepubhca; -eidando�se em seguida. ""',��.':

«inspil'ãO confiança aos habi� «no Ur-uguay,.logo abaIXO do (CORRESPONDENTE.) de artIstas ermnentes escollu- -Mais dia menos .dia ella Das cartas encontradas ve.",

{ctantes 'daquellas paragens, os «�as.so" ou, se ho�ver um'outro d
.

, .. ,
, "

«quaes, até da letra do Alvarà, .cd,u:mte que! prove�toso embol;.!:l doa PIetlta �ociedade· os homens
"virá, apezar da policia...

.

tificou-se'o terrivel 'plana qlle

«que desmembrou a .Villa de, «a. Pr�vmcI� d: Santa Ca,thal'l' (I) Depois de tel'l11o� hontem aftl- e eras.
.

'" devia dar a morte· ao :.iU'feliz,

d i ado este telegramma á porta da re- Constltllem essa commissão
- ---

W
.

d d

{eLages ,e seu t(:)rmo da Curitiba, «na, pao preJu Ique, como o c o
dacçã.o, comquanto estivese elle cla� ."., (

.

.

, erss;'que,ape�ar e tu
. Od�r:O-

«para incorpora-la a Santa Ca- «pr?Jecto apppe�entaclo na. Ca- 1'0 el11 todas as s.l�as Ilar.tes, n'iaspor �UbOlS; .MerCle e Falgmere, os FALLEC:IME,NTO curava ,sal\rar a esposa ,in6el.

«tbarina, deduzem argume-nto ,(m�ra. temporana, o Parana»). parecer-nos um tanto exr['üsito o ca- tres eelebres csclllptol'cS frdn-
F II d' 25 d

. Era um «coitadlllh09 uatMi:\1

f Obng'ado eu a accomodar me so em questão,'pedimos, ás 2 hOl'as
a eceo no la o corren- '.

-

. .

- ,"

«em seu avor. O Alvarà diz:
. .

-

d-a' tarde, ao nosso cOl'l'esponden.te
cezes. te, na cidade da LBguna, onde

de bome.genio... .

(Tran·screverei aj iútegl'a do 'ás
.

colurt1l�as. do 111ensageiro, que nos mandasse a respeito noti- I
Alvará segundo as colleções Na- rogo a'os I.ettores me desculpem, çia mais detalhada. Até ás 11 horas

fÔl'a para conduzir sua famHia --T
.

.

-
.

buco e de Ouro Preto; que hei
tanto n:_:us ,que pep�rando n�s da noite não obtivemos resposta al- T�s$e& e RouquidãO

.

Pé\.ra estacidade,o cidadão Mar- , riste moda .'

collecionaelo, e porei em italico ,�expres5�es ?O Alvara transcl'l� g.uma. Curam-se c.om o angico, tal ó
cellino dos Santos CoeI hq, que I A «Gpzeta)) de Matto Grosso,

as palavras d'eHe omittidas, ou }.Jtas em l�éllIco, � que além des-
N. ela R.

e Gt:.:aco de Rauliveira'. por longo tempo exe.rceu o em-I' de 10rdo" passado: I'efere o; �t
suppridas por etc., n3 FaHa). sas elle dIZ reunmdo-se (q�e eu Cuidado C0I11 a� falsiflcações_ prego de vigia na estação tele- guinte faclo:' .

.

{(Eu EI Rei faço saberaos que
ctenho por;glff,et;ente de �l1lndo- ALBUlVI grliphica d'esta cidade. «Ha poucos rlias foi encontpá�

«este Alvará com t'orça de Lei ?e), e. se !ugettem, fa�lmente
do nas immediações do aca'rn-

«virem, que tomando ,em.consi- antecl�arao as observ�çoes, Que GRANDE OPERA.. NACIONAL
'1.

pamento.-Co·nto';_Màgalhães� d�n.

«decação, que sendo a Villa de pode!-,el fazer e quedeIxo para a XIV Em ut'na sab do Lyceu de Ar.- ,COQUELUCHE
'

I tro de u-ma lagôa, em a;dlanta-

«Lages a mais JoeridiollaLdos seguInte carta.. A' SOMBRA DE FENELON tes e Offieios, na cap�.lal da Re- o Xarope de Angico, Guaco e Al- diss!m� �.s,tado de putrefacç�o,
{eda Provincia dê_S. Paulo� pela Sou, Sr. Redac'tor, publica, no dia 8, reuniu-se, a catrã.o ele Noruega é de e1feito ma- SemI-nu, ja sem olhos, sem-lm-

«grande distancia em que se
Fénélon, Fénélon sombra piedosa, convite da commissão iniciado - r�vilho&o nas coqueluches. PlIarma- gua, e com os ,intestinos a afli;,

1 d C 't l'
,

.

Seu Vener.ador Alma pura e fiel, de Deos retrato, Cla Popular
,."

t',.

,{Cac la a apl a , não pode ser Anjo da Igreja S:mcta, pio e grato, ra. da Grande Opera Nacional,' parecer, deVido .a Carnificina

((prompttamente. s?ccorrida com G. S. S. Recebe o meu tl'ibuto, Alma saudo- avultaelo numero de· cavalheiros
. Quantos CI"I"mes!'

doséudrubCus, o corpo' do cidadão'
<!oppor unas provltlencias, que a

sa ! ... e homens. de lettras.
Jos a oStà Leite. filho do fi·

Des�erro, l°. de Setembro de

. .

- {(-f�oo-e1evar-:cze do estado de M'
, I t PC5l' proposta de um.elos mem- nado Dr. ,CostaLeite e irmão

1856
- mh a ma em eu telêmaco Já gosa Os J' ornaes de Londres publi-

. ,

«deeac!encia em que se' acha,'
. .A: bella ��lucaçã.o do que recato bros da commissão, foi eleita a

dos nOSSDS amigos João 'Au·

«procedida dos repetidos dam- P. S. Na 1. a cor. do seu n,'107 No mysterio, que guardo ... a ti me seguinte 9irectoria: cam o seguinte: gm,to da Costa Leite e Pedro

«nos, que os indigenasselvagens l.ê-se Rio Timbó, mas no artig'o
abato,. Grande presidente hOllorario, «Reina gTande emoção em LeHe.-

.'

..

h t f'.
Humilho'a mente minha respeitosa... E 1

«seos vlsm os em ehO no seú substitutivo eu leio Ribeirão. generalíssimo Manoel Deodoro .

ra lOrroroso, espantosa·

«territorio ê que reunindo-se ao (N. R-Referia-se a escriptos Ttdêmaco sequero: e tu, benigno, da Fonseca.
Kestishtow por causa da·desco- mente hÓFroros') r. 13:stad@,. em

«governo da Capitania de S"anta de outre.m, ali publicaJos).
Sê Mentor para mim, que te admiro, Grande vice-presidente hono- berta de um crime esp.:mtoso que {oi encontrado {I ,cadÍ;\V:�,r

C th' d d 'd
.

E venero, tã.o �abio, bello e digno!.. J l' d't é
..

.

{{ Ja· ��rtna, on e POl e ser maiS i'-Q.4.-=<l"-'Y"'-'
fario, contra-almirante Custodio que ali teve lugar a 2 de unho (O tU _.1 OSO Jos daCosta L�lte,

«facilmente. auxiliada, se toma· Essas inspirações porque suspiro José de Mello. finJo.
.

gue apen.é!;s poude.ser,cpnhElcidQ
.

«rãó menos' attl'ev'idos aquellés Tele'�Lra.JUDIaS
D'qma alma en1 quietismo fidedigno, 'Grande secretario, Carlos Go- pela calça preta que trazia na

«malfazeJ'os selvagens, e talvez
Dos ceos mevem trazer, no meUl'e-

mes.
O agente policial Muler e o occasião, seg'undo nos com.mu-

tiro!. .

«'se sugeitem ou se retirem dei- Directoria-Senador Eduardo inspector Dovey,tendo sido éha- nico\) o Sr· Dr. Arnaldo Novi 5.,

�
FRANCISCO DE P. M. DE CARVALHO.

.'

'«xair�lo os Cl)IOllJS com a segu, Wand.enkolk, Conde de Sebas mados a Jeffreys stue2t n.11 ,ahi sobrinho' do infeliz, o quallôgo

.

«ra11ça precisa para se apprc.vei- . S�rvi.ço da' uGa,zeta do Suln,
tíào Pinho, Dr. Ubaldino do encontraram morto ,ilelltl'o d�e que teve conhec·imento·'do oe:"

«tàrem da g!'ande fertiriLi{lde,das
o artigo velativo a Alexandre Am::tral, Dr. Denneval da Fon-

- eorrido foi ao 'logar ·tomar ·as

d T ] RIO 2'3 Hel'culano, publicado no n. 127, é ld' \.1m al'm"riô um 'holl1elTI, Else,
.

!
. . .

«terras o ermo c a mesma , original do Sr. AntoniQ José Macha- seca e visconde da Leopo 1l1.l."" prov10 enclas que o oaso ,e�lg�a.

«'V.illa, r'egadas1Jor�nuitos I'/-os Entrou h�mtel1l em
do Carmona;que nos deu di,�so co- Conselho fiscal-Visconde de sua m�llher t"mbem morta no

.

«e debaixo de wn clvna tempe- nllecimentú por carta detalla de an- Faro e O.livéira, Art'hur Azevedo, leito.e seu filho de 7 annos. de
patharros

«rado,e $,adi.o: Hei por bem des- exercicio O bispo do Rio, tes de hontem. '. Dr. Martmho Cesar'Garceze con-
, Usaudo o Xarope Peitoral de AN-

{Can''.ex·a" a mencionada Villa d d
A assignatura, pois, Llaquelle ar- sel·h.eiI'o João Carlos de OI.iveira' idacle,egualmente morto na.co- OlCO, GUACO E ALCÀTRÃO DE' NORlJE·

,. ,

T con e ' e Santo Ag<Jsti- tigo deve sel' C. e não R., como sa-
R

.
.

h
GA, desapparecem os catharros"os

«de Lages e todo o seu ermo hio. o.sarIO: Slll a. mais antigos. Pharmacia �opular.,

DE

INFLUENZA

Tiragem 900 �:l(empl;:lres

EXP.EDiE,NT.E

Quaesquer negocios com a

direcção da GAZ�TA devem ser

tratados das 9 horas ás 10 1/2
da manhã e das 4 ás 6 da tar­

de.

. Oa originaes extensos, de

qualquer natureza que sejam,
acceítam-sc somente até ao

meio dia. Si vierem depois des­

sa hora, só serão puhlicados.na
folha subsequente á do dia' se-

guinte.

Cura-se com o ANgico: CaIR

Tolú e Guaco de Raulíveira.
Cuidado com as imitações.

Os 'origiaaés de poucos dize­

res serão recebidos somente até

ás 5 horas da tàrde.:

Ca·-rtas

SANTA CATIAR·lNA
POR

G'RTA N, 4

"J- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'GAZETA DO SUL

NOVENAS .

vez pela disincção que se nos

I
tava vêl-a vestida de estudante

'r
e cujo craneo rapado apenas Deposito de artigos b�l1icos I Delegacia de Terras e ColonisaçâoT e rmi n'a r a m ante-hontem fazia, apezar dê havermos che- hespanhol, ou então cantando tem _um topete ji. grisalho e as

,�om,a Coroação, as ,novenas d�, g�d� um pouco depois desta rd-) o mestre de orchestra, Pilra I n�aças do. rosto la. enrug(\.d�S� Po� dGcre�o de '18 do correu-t Resumo das observações me-Sant Anna que se costuma r�za[ . feição. .

[p.1ssal' de um ao outro extremo. seguem q�llnze ou vmte delicio te forao extíuctos os depósitos II teorologicas feitas no dia 27 deem casa da Sra. D. FranciscaI. . -. I sas raparigas, com a taxa atre- de artigos helllcos existentes Julho de 18JHAma�ià do.s Santos, à rua Bl'Í-
J O nosso aposento era n� se- Garant� porem que de todos, vessada no peito se foram com- nos diversos estados,com exce-I. .gadm_ro BIttenco�rt. gundo andar, mas nada tinha- quem mais gostava era o pro- pradas ha menos de dois an- pçao, porém, dos éstabelecidos I M�x��a do. dI� '190.Multo concorridas foram e mos a exigir, porque nada nos prio mestre da orchestra, que nos; sem outro vestuario elo em Santa Maria da Boca do 1 M�d�a elo d�a a �ombl'(\ 18°,4acatadas.
faltava. As camas geralmeute eucalistrado ouvia e recebia em que cortares d'ouro até a cinta, Monte, no Rio Grande do Sul, M�dla do dia ,ao Sol 280
são collocadas no centro dos publico todas as provas do af- se já p�ssilram a lua de mel. e em Corumbá, em Matt,) Gros- Mmlma da noite '150,

Horrivel ! �, A rainha do momento, favo- soo

')B tro
á

O'C 76393, quartos e estes elegantemente f�cto e c.o.amor que aquella .fin- recída pelo senhor, distingue- , ,'. :-�__ ,.'
.

arome roa
,Cqm esse titulo escreve o Jor- mobiliados. gia de d

í

c a r com a maxnna se pe Ia su perabundancia de
d The�1 �as do um em pr egado MEDIA)HTeuImlSl�doaddeOrevlaaPtI?Vra 13,6s83nal de Minas, de Ouro Preto, o c irreem data de ')" do corrente: Sahindo d'ahi, como a noite naturalidade. Os francezes ba- joias.» l 10:

,

«Na Boa-Vista.povoação per- se achava um tanto fresca, re- tião palmas, os inglezes grita- .
Ahi ficam bastantes informa- -A mulher casada. e carta Ozone 3,4to de Mariana, 110,8 primeiros solvemos desfruotal-a em parte vão, emquanto que nós ... fa- ções, não é vel,'dade? Citações I

que el,leg,oll ��� de? de��tno ..
'

Pluviómetro 2mdias do mez passado, succedeu faceis de verificar para deixa- _

-A �oILell::t. c carta ainda
Estado do Cêoem um dos alezres cafés, per- ZI' amos uma outra cousa As -

nao r ') V I' daUUI facto, que muitas vezes tem � L' , '.
rem de ser verdadeiras.' L, (lI, (

'.
.

,acontecido, sem todavia corri- feitamente arranjados- ao clarão do Cairo ainda estavão concor-
.

Pois bem! Estamos conyen-, . -A) ,�Ol 'll,\rO,na � c��·t.1. que I ('1)gir-se.
.

do luar, afim de passarmos ál- ridas quando d'ahi sahimos, CIQOS de que" apesar de ínte- fIcou. LS.{dOG IIc1 na lista dos (2)Um individuo, em virtude de guns destes momentos em que a ruas nós nos recolhemos ao Ho- ressantes , são insuffícientes: I
correios.

_

(3)um ataque, ficando por morto, .

I
'

!'!!'!!!�!'!!"!�!!'!!""'!!""�����"'!!!!foi levado à igreja para ser en- mocidade parece sonhar e a tel para descançar. �_orque emfi� ��ada pMe s:�is- T�RllAS DE�OLUTAS '- '

térrado. velhice meditar.
(Continua.) faze� a curiosidade que LO a, FOI nomeado fiscal das me- SECQAO RETRIBUIDAFicou.o caixão depositado. " A poesia da p�lavta'� (d1�rem.') aC_-1 dições .

das terras devolutas,.

No dia seguinte foram encon-
.- '1 odes os cafés franceses, tem

I
,·,-_______,�r·<).,"'_'_.--'

_ I co. rda nas jmagmaçoes
.

ju ve concedidas a Joã o Ernesto no Cdi
.

di! cmmissâo do Porto das Torre"traí-o estendido na sachristia, a ISpOSIÇão .

este, que pe a ORIENTE BIS..·. I Rio Grande do Sul e neste'Es- ..

depoi-s ?eter com e�ide'Í1te es- primeira vez vi em Ismalia e

I
'poden::tm?s muuipucar o nu- tado,o agrimensor Antonio Lo- Tendo de me retirar e sendo�ose.hvrado do Caixão e.das J'àcitaclOCIUal1c1oestiveemPort-

-

m�ro �as citações, en�rar emlposdeAzevedo.ligaduras, e procurado fugir. II. ., .' 1 mínudencías materíaes con I a viagem rápida, venho por.. Este facto causou a maior Saldo Ao sahir deste cate, fomos HARENs EUNUCI-IOS E OOALISCAS -

nn
.. ..' I .

J

I tar episndtos os mais ext: ava- MULHERES EM GREVE meio deste pedir desculpas e aoeoIl,s, ,ternação no Jogar, onde o I aó EI Dourado,que é o principal I gantes mas o verdadeiro hat ' ( -

Em Copenha�,O'ue rebentou- lipovo .� el'rou ·se.» café concerto do Cairo. A -el1-, I' 11 d v

-

(Conclusão) I
rem., o Ul1lCO, aque e que (il- ma gréve originalissima.

IMPRENSA tI;ada- : custa uma. ninharia; _ -sejamos co�� um demorado S?-. As telerhonistas (là são mu-
I m�s iogo ao entra� demos com As oatras Sã? reputa�as .«pe-j nho de delicIas, (o�o o paral- 1I1ere.s) aba�ldonaram. o.s app_a-
tlma das' principaes fonLes de

r

qup,nas.» Quasl todas sao ?om-I zo ele
_ Ma�lOmet, Si;!a sempr� o 1'elhos, porqu� a adml!�ls.traçao

.. ,'. pradas. Mas não consegUI sa-I que nao ci1cgamos a conheceI ... dos telephones P;OhIblU querenda deste estab_:lecnnento. bel' o preço medio. Vi-as do pela. razão muito simples de ellasse pente�ssem a Fro}l-Frou, DesLerro 28-7-91.
-a rol-eta- qUG entao se acha-

preço de sete centos a oitocen-I que não existe! De resto, a fe- pent:ad� mUlto em voga entre
ARGEMIRO S. PEROKOZA.-Au-v.a cercada de jogadores e cu- tos .francos e que era� muito IlliCi��d� não, está n.as, a�'el:n�es, a.���'\ma� galantes de co,penha- xiliar.nosos; devo confessar, que gentIs; por mIl e qumhentos aspllaçoes duma lInagmaçao, g��!"",!",���������vendo tanta gente, quejogándo francos ?eve-se obter

c�eaturasl'
mais o.u meno� IY!'i,ca: está na

DECLA R!!'AIIIIIrrIÇ�O-�EIIIIIrrIS�-!'IIIIIrrI!"���"!'IIIIIrrI!''!!''!!!!!

t. h 't'
. verdadeiramente anaellcas. maraYllhosa OI gal1lsaçüo tIa fa-no azar, ,l!l a -a SOl· e, J�gl�eI Cousa essencialm�nte extra- I milia, que é a unica baso pos-

--o

-B------·
....

-----U-------;-
-

d --S P
tambem; mas como ganheI, nao vagante e pal:adoxal: é a (�gran-: siv.el da socieelade que se res- anco

- !lla"O e 31-110mais voltei ahi, nem joguei �m de) qUê esta encarregada de I peILa pelas suas crenças e ye: "

I. •
.

l
parte alguma: teria porem suc- fazer novas compras de 'I:ulhe- i las suas luzes. Tudo o maIS e

Demonstração da conta de lucros e perdas em 30cedido �o. meBmo se houvesse res para o homem. E' ella que

I
doentio e falso.

'

v

perdido 1. .. nãc se); por isso a- manda: em todo es?e rebanho, FIM de JunhO' de 1891
que o leva a passeIO, que pre- 1 -_conselho ao leitor que nunca se
side á cosinha, á install::tção, áapproxime destas Clsas. toilette. Mas, se sÓ eUa pMe EMISSÃO

NA' O café -concerto.,- sem herdar e elal' á luz o herdeiro E' prov�tVeJ, diz õ ('Jornal do
VOLTA DOMUNDO muito luxo, acha-se perfeita- do nome e fortuna-, é a unica Commcrciol} de 18 do corrente,

que não pMe ser vendida. Ern- 0.118 o Banco d:l Republica de-m�nt.e mont.:úl_o p. s:pmrl'� e-h�i0,. '

quanto ás outras «lascllum sed poshe no thesouI'o uma bôa ,Se pedissemos café do, Brazil., .

b'l I Co n n'
..

m1sera 1 e pecus}), se pe a mo- somma de cambiaes,endossadas I I lssoes: pagas .' .....,Foi este Q trajecto. até che- não tinbão com certez9, pelo cidade e encantos dulcificarem pelo Bànco do Brazil. para sobre Gastos geraes, livros e objectos ele escriptol'ÍO,
garmos à estação cdntral: '_Ahi qu.e pf'dimos Moca, ainda, que a vida do seQhor, não passam ellas obter ouro pelo lastro de elespezas da emissão, alugueis, e ava-
uma grande

.

q�antidade de in- este seja aquelle, quasi selllpre de uma mercadot'b.
.

emissão.' liações. ...

'

. .

't' d t
-

d b�ptl'sado e J'ulocrado In'lII'to bo- ln', Quando o lll(..ndal'im perde Falla- ... e persistentemente na Impre'ssão letras hypotecarias '.dlVIduos um, orrtlls.a· cs, en.o ' .

V
.

t d el' t
.

1 elno .!O�O, compra t�rras ou tem Cu ndação ele novo e solielo Ban- enCImen os a· lrec ona, pesso.1 . a matriz,nos bOBets o l1\1mel'o dos hoteis, é porçanlo de suppor que quando prejUlZOS no negocIO, e a bolç-::t ch, na..base de ouro, ao qual _o age�cias, t1scilesdo governo e enge:-esperavão os chegados. Toma- servem cio nosso, de em alguma se. esgota, paga em mulheres, e

I governo entregará eventual- nhmros.mos D carro do HoLel Royal, e falsificação, porque nunca é CrIanças, que �cam sendo, se;- mente Q resgate el,) papel O1o.e- Juros de empre�tIm()S ... .

para là nos dirigimos, e toma· pro�urado e creio até que 'des- gundo uma tanfa marcada pela ela.
.

.

. JUl'OS de letras hypothecal'las em circulação
mos confortiweis aposen10s. conhecido. Entre as cantoras, lei, a . propriedade dos credo� --------

'

Imposto do 2. o dividendo
. . teso GazeLa .0 S' -} Lucros Iiquidos 728:67!.. 8284. assimA nossa refeição foi tom:Hi'a haVIa �ma. que enthusl�smava «Eis em poucas palavr.as a' i . ({I ti, _

distribuídos:no salão reserv'ad0 para as -fa- o publrco, pela elegancIa, voz -hierarchia d'es,es harens. A'. Fundo de reconstituição .

,miliàs; 0 que chamou a atten--- e sympathia. Realmente quem frente, a grande mandarina, I PreCIsa-se ele vendedores Fundo de reserva .' •

ção da"parL,e dos' hospedes, tal'- estivesse atacado deespleenbas- velha matrona quasi sempre, pra esta folha. 2. o dividendo, a saber: por 6 mezes sQbre a
antiga emissão e 3 m'ézes sobre a nova
emissão e 9 % ao anno do capital rea-
lisadó e, integl·alisado. . ô .' • •

pouco me importa: não é para !'lles Porcentagem da directot'Ía ..
que en escrevo este livro, Transferidos para Lucros sL1spen�os

Cumulus
Círrus Cumulus
Cumulus

mesmo tempo agradecet' ão dis­
tincto povo ca.that'Ínense o aco­

lhimen to e consielera.ção que
me dispensaram'.Recebemos:

21:6928730

Um exemplar Lias (�Estatu­
tos do Cll1b Democrata, Litle-
rario .

e'.' Beneficente de S. Mi­

guel dos Campos.) (Alag6as).
Um exemplal: da- (�Reclamà­

ção dirigida ao Congresso Na­
cional' pelos Empregados da

Alfandega do Estado do Ceará).

TI-IEOPIIlLO D'À-L1UEIDA
._�_;_-""__"..."",""I ...I'i""'�........o"';:r-......j----

ÂiMlltAHTE BARROSO
'

DEBITO
Juros:

Pagos no semestre
Menos:. que passj. ao seguinte

sem.es tre ., .

4W:5028�49

82:8628760 '327:640$189I
r -�.�-Calru

54:5378772
5:0348900

142:7668085
4:05-1$460

239:9048000
9:37786!�0

38:2598980
45:9'11$970

., -

FOLHETI M '(30)
ni10 ! Da opini110 dos Xegoistas, em­

botados, indiíferentes ou libertinos,
Fiquei só ! eUlbruteçido, estupida,

idiota! Tinha enganado, tralrido An-
625:-1768900
12:5038520
6:8218914-

IXmente, no intedo_r, para dormi!' á ,

sésta durante os calores do estio.

�'oi para alli que levei Helena, Se

me restasse ainda UlTI só raio de in­

tellig'enci'a,basta;;a,a�laneiraporque dréa ! ...

Sem duvida, n'aqu?lla mesma oc- Tinha apanhado o lenço, mas não
aquella mulher alli entrava nos sabia o que fizesse cl'elle. Guardai-o'casitlo minha mulher. pensava em

.

I t
-

'lI f l' I para o entregar no dia seguinte _?...1ll111!, a egre, ranqm a e e IZ .... e

HENRIQUE DE KOCK
---;.��-'_-'-,

A�-M-UlHIR PAlLI DA
I

, . -""",N.-.-- '. '(í'

TRADUCÇfo'
L533:6798060

CREDITO
'Juros recebidos:

Da secção commercial' . 516:3288286
DJ. secção hypothecaria . ;,; . '151:60885'10
Da se8são 'constr'uctora e indus-

trial (.

meus braços, sem dizer uma unica
- palavra, sem mesmo fazer um ges-

d h
·eu ...

to de hesitação pu ica,para me c a-
Levantei-me vacillando, parecia-mar de todo á rasã.o, causandl)-me

Ni:í.o, seria um supplicih trazer COlll­

inigo dUl'ante todo o dia esse boca­
do de cambraia. Esconuel-o n'uma
sarça L. Podia alguem descobril-o,
podi?, o vento levai-o. AtiraI-o ao

rio atado a uma pedra ? .. Podia' o
sr. Grangeneuve til'al-o d'alli pre-

70:7908!j,62
30:5888330

DE
me que allafil.va n'aquelle logar cheio
de odiosos effluveio. 'Na verdade, se
as e�lanações que deixa apos si a
mulher amada, alegram e dilatam o

coraçtW,rlaua ha pelo contrario mais
. . . . . . . . . . . . . . so ao a!1zol, em qualquer manhl;'t empenoso e repugnante do que l'espi-
A b d h- que andasse <), pesca, Queimai-o ?: ..ca avam e soar onze or\1s. rar o -mesmo ar que respirou a Il1U-

-.Já-onze horas! exclamou ella lher a quem se não ama. 1 Silll,queirnal-o era o mais prudente .

Ehcaminhei-me pal'a o castello.

Fernàlldo .de Laêerda
.. . ..., .... , �

admiraçi1o ... e susto.

Porém ella dissera a -verdade! eu
estav� louco ... e e11a ....oh! não 1
ella n110 estava louca 1

•

125:359$001 793;.2958803
Commissões: recebida�:

Da secção c()mmercia! .

D:1. s�lssií.o hypothecaria ..

Oa secçao constmctora e in­
dustrial

SEGUl'{I?A PARTE
VIlI

�Mas um momento só? devora­

.da ... de beijos, olhe ... assim ..
.

D
.

I' rindé'; a minha aia ha-de julgar que.-Hein! está louco) sr. a.me ....

S!'. Daniel 1.... ,morri. .. E eu que lhe disse que me
. -. não demorava 1 ••• Adeus, Daniel.Plixando.HeIena para nüm, cingi-:

do�lhe a cintura com um braço... -Se quer ...

23:5838050 J�4:96U842 'E eu nt�o amava aquella ínulher
All ! e os ereados quo me tinhamque acabava de destruir a paz da

minha alma! oh 1 não! n[lo a. ama-
visto sair com a sr.' POllclnin, e

Immoveis:. Lucros ver'ificados
,nas vendas.

Ava:liações: rece bidas
Descontos: recebidos'. . .

Menos: que passa p,'Ha o sc-

g�inte semestt·e.

W9:2118720que me veriam agol'a entrar ti10
tarde ?, .Que eonimetario.s fariam?.:
Todavia,Helena era Ullla antiga COlll­

'lllensal de Corllllers! Além el'isso
eram all1iga d� Anuréa".- amiga!
-N�LO: os creados ntw reparariam

ele. certo.

,Antonio estava no vestíbulo: por-
q'ue estaria elle alli?
-Ah! CiD aqui o senliJ.ol' !

-Sim, eis-me aqui, e elepois ?

-Oh ! Illeu Deus! é porque si'�o

quasi onze horas e meia, e como

o senhor' n[lo me tinha dito onde ia ...

va, detestava-a, execrava-a!
QuaLldo sahi do pavilh110 encontrei

um lenço caido junto da porta: era

o lenQo de Helena.
Soltei um grito de raiva! mis a

.

desgt'açada queria e n tão perder­
me? .. Se alguem ... se Andréa r,chas�

.

-Sim, aqui. se o lenço n"áquelle siti0 !. ..
O oarco tinha parado nos juncos, --A que horas? Tal_vez pareça pueril esta narra-

-Ás horas que quizel·. -

U t 1 t hao lié da ponte que ficava defronte çao. m 10mem amen ar-se por a-

da porta da rua das acacias, situa- -- Enti1o, aO escu:-ecer.;; as oito ver trahido sua mulher, corllo qual-

\11
da na margem e�querd:l. horas. E então, não me :braça ? já é q uetr rapariga ultrajada por um se-

. ,Pouco distante tambem, elevava- ,preciso ped.ir-lh: isto : pa�ece-lll.e duc 01'! Mas eu appello para as pes­
se na margem direita uma especie, que esta nOite nao lerei mUlto o 1J- soas que amaram realmente e que
de kiollque rustico, de paredes en-I vro de Alfredo de Musset !. ..A confis- se acharam em situaçr�o ana!oga:..
trancadas, e preparado commoda-I s110 fica preterida! Ah ah l ... adeus. essas que digam se solfreram ouI

�----�---��--�----�----��--��-

'14:9858000. .

384:9468066

8'1 :2'18899'6

1

I
I

I

arre.batamente, quasi brutalmente, -Que me venha acompanhar ?

tinQ9 tInido os meus labios avidos Não, seria imprudencia; podiam en-

aos seus... contrar-nos juntos. Quando o torna-

-Eiltá louco? repetia e11a. rei a vêr? Amanhã., nã.o é assim?
Mas. nã.o fazia esforco algum para -De certo.

. ,

303:7278070

109:5158750 ,

45: 1 08$-560_
17:7188000
5:1548000
3:2938200
6:708$1 15

,-----

me fugir dos braços.
_ I '-Onde '? aqui?

Ouro: Lucro verificado.
Cambio;;;: Idem .

Apolices depositadas: idem. .

Dividendos do banco: recebidos.
Alugueis de immoveis: idem . .

Fabri<.;as· e tlliaes c/ lucros e perdas

. . . �. . . . . �. . . . . .

1.533:6798060S. Paulo, 13 de ',Julho de Ü�9.1.
GEO. T. EWBANK, chefe de con tabilidade.(Continúa)

.._----�--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



UNICGS FABRICANTES 1
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GAZETA DO SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO, Ironchites.
CURAM-SE RaDIGALMENTE

co}f o

PEITORAL CATHARINENSE
_ J

XAROPE DE ANGICO COM TOLU _E G1JACO
de Rauliveiracomposiçao

Haulirio Horn. e

Cuidadocomas falsificacõeseimitacõesf_) ..
, ..).

.' ,
I

.
'

I
FRANCISCO TOLENTINO VIE1RA DE

SOUZA

continua a encarregar-se. de

causas perante qualquer Trrbu­
nal tanto n'estacomarca, como
nas' demais do Estado.
Responde a cODsu.ltas-ver-

balmente ou por escrlpto-cOn-
formelhe í'ôrem fei�as., .

Tem SeU escrJptono a praça .

,,15 de Novembro» ca.sa �o 14

(sobrado) e111 frenleaoprchm-.
"Oliveira 'Relia»

Barris com camarões, em

Santos e S. Paulo, vendem-se
actualmente ri 28200 o barril.

o ADVOGADO MERCADO

G caNFLICTI
OURO E PRATA BostokI

TTENC-
, ,

ó
o

A « Fonte da Juventude,»
Por, tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E I Ponte Maravilhosa.I'

Compra-se ouro'
e prata, velhos, na
relojoaria de Pau­
lo Husadel, á

RUA TRAJANO-l1I'
EDITAl-

-TH�ESOUR-ODO-ESTAD-O I AO PUBLICO
Co-ncertos na estrada do morro

do Siriú

(FEITO Á MÃO)

PARA HOMENS

Em virtude de ordem do Exm. JOSÉ BRANDO
cidadão vice·governador, em
offício datado de hontem, m�n­
da o cidadão inspector interino
fazer publico que nesta repa�tl-, _

ção recebem-se proposta, at� o ( Jose Brando chama .a attenção
dia 19 de Agosto proximo Vll1-: do respeitavel publico e das
douro,á 1 hora da iat'de:p::.ra os: Exmas. íamilias.para a concur­

concer�s t indispensav�l�, n� eS-1 rencia que espera em sua offi­
trada no morro do Sll'l�l con-

I cina de calçado dispondo-se a
forme o orçamento �xlstente I servir quaesque;' encommendas'nes�e 'I'hesouro. organizado �e-, em 21.. horas para as quaes tem
lo Director dás Obras publlcas i

• •

'
,

fóra do districto da Capital. i babeis officíaes e excellentes aVI-

l amentos,..sendo tudo de i. a qua­
'I'hesouro do Estado, 18 de llidade,

Julhode 18�120 E�criptllrario I----V-I--O---'QU'TV1U'liMiguel V.' C, da Costa, I da 1111 lU

I LA�Ar-U1tAQUE
�1!!!!!!�!Ill_!!!!!'���.�!'l!!!!!!!!!� I approvado pela Academia de Medi­

ANNUN81OS! cina de Pariz, é o resumo, a .c�n-
, -,. I densação de todos os pnncipios

ml(HiW"�� i activos de quina. «Alguns g1·amm.at
i dê QlIillium p"'oduzem o mesmo effeitoM ISS A i que varias kilos de qtlina.» (Robiquet,

• r • ,lente da Escola de pharmacia de
Nícoláo Avila dos Santos,pro- i Pariz). .

fundamente sentido 'pelo pas-] <l l'end� procuradopormtnto te�po,

, i u.m tomco poderoso, encont�et-osarnento de sua filha

I no seu qtlinium, o qual eOllstde�o
como o restaurado)' pOt' e;;r;cellernna

MINELVINA A, DA SILVEIRA das constitu.ições exhaustas...

I (Dr Cabarel)
·a 22 do corrente, agradece, re- I'l o vinho de Qulnlum
conhecido, a todas as pessôas I Labarraque � ? mais util com­

.

que lhe prestaram os seus es- I plemcnto da qUtnln� no !ratam�nto
. .' I das febres. Os effet/os sao par/Icu-

pontane03 serV1çQs por aq uella Im'mente nota!!eis nas (ebt'es antigas
,6C'C'asião e uurante a penosa I de accesso e na cachexia paludosa: •- .-

...",
d d f II'd 'I (Bouchardat, lellte da Academia.)enf.erm� . é a a eCI a, e con-, Em'to<ias as pharmncia.s,-Fahr.r..:Fre�e,

V ida t1rdo os seus a!!!igos e I A.Champignye Ci!>, aucc",'19,r.Jacob,Pam.

parentes paI assistirem á mis-I
'

1 IIÁ '"
,

sa
_ �terá 10gar terça-feira,!

II !10m ASTHMA .

�. ás.' 8- }101' s na Igreja Ma, i Oppressão, C'!tart·o,
" " I com o PÓ CLERY. -,

tnZ conless, ldo-se por tal fa- . Obteve-TilS m",f.� altas

'd' d
"

d'd recompensas, - Deposito
vor e.s e Ja agra eCI o. em todas as Pllul'macias.

DE

__
, _'--.4�,·O'��._--�

SORTIMENTO COMPlETA�ENTE ,NOIO
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR�'
E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja lri!1a

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de mara\Ii":
Ilhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem
: mais do que Is..nçar os olhos para a continuação d'este annun­
I

cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas COIll-

CI-.amaa ate ão do r�s)eitauêl puoIico p.araesfa p)et��eTI1'e-1)"asmu:;l)oqlflalTer�lJ-;-�(lsJmeITamel!t-e.--Tlro·':rohlb,�rt-o,:J .
c: c ep ,I c

extatico, mas redondamente extatico ante as mil e uma, sedac-

no?a qualídade ele calça?o extra-fino,(feito á mão), ç?es que ;xpo.m.os á, vend� por preços -ao alc.anc� d� bols� II1aj�
CUJo USO recommepda instantemente tanto pela I esfomeada e tísica d est� CIdade e mesmo do interior do l.2stado .

. . _

- I Comtemplem todos, admirem e abram bem o� olhos ante os lu-

n.nnca üista perfeI�ao do trabalho COIDo pela sup�.- II minosos jactos da martlvilhosa. '�: ,;.nodacle dos matenae� n'�lIe emprega�o�,. mater 1- FONTE DA JUVENTUDE ! � i

aes inteiramente macios e de uma flexibilidade ad- Perfumarias de um aroma extraordinário, peregrino, nunca
miraüel, offErecendo, por conseq uencia , todo o sentido até hoje ..... que parecem ter sido fabricados no céu e.

enviados directamente à nossa casa! ' ,� ..

cornmodo no pisar. Este. calçado, pelo esmero e!J Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece
limpeza cOro q ue é feito, abolio o emprego das paI- um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo. cinza de çh�L'9-
milhas e éposto á venda com a maior confiança to, e .cuja fumaça límpida, azulada e cheir?sa, offerec� Um v�t�- ,

. '.. dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas esr.íraes, át�",

I
por ser f,abricado com toda a attenção e o mais cl�s- desapparecer no espaço, deixando sempre, porém, na ponta do'
velado cuidado, sendo o systema de sua confecção nariz do íumista uma -recordaçãc suavíssima da sua passagem

d'
. . por ali (pela ponta do nariz).

'

unicamente appiicaüel aos artigos' e superior qua- Fumos em pacotes e rôlos, um genero especialíssimo pelo
lidade. Cada par d' este especial calçado Ieüar

á Ia capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos.fábri-
seguinte etiqueta:-- cantes, que teem nome na historia pelos seus conhecimentos na

<» matéria.
.

.

Gravatas .... o que ha de mais moderno, de mais lindo e de
mais attrahente n 'esta capital. .. Não ha quem: vendo uma das nos]
sas gravatas, não compre togo uma duzia. ';

Collarinhos.. . sobre collarinhos é melhor' nada: ôizermos,
por que seria pleonasmo annunciar qu� osnossos collCl.J'inhoslitão
inteiramente modernos e elegántes, visto que basta dizer·:se;:'_os
collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcomprehim-
elido que são elegantes, modeIlllGs e.. etc;· ,

Além el'essa chuI'a de coisas estupendas, temos muitas outras
mais, que deixamos de mencionar pata n&o cacetearmos os ty-
pographos da Gazeta do SLtl. '

,

A Ifonte da Juventude o

N I,GOLAU CANTISANOSapataria Universal

UNICO IMPORTA,DOR
'RUA TRAJANO N. 12

I

FEITO A' MAO.

CHARU'" t\RIA
DE

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA �

Praça 15 de Novembro-�_ElquiDa da rua da ltepu.bUca.

Unico importador pa.ra Santa Catharil1a

NICOLAU CANTISANO
--------- ----------

Bostok!

\

,----.,---��---

I RUA TRAJANOESQUiNA DA DA REPUBLICA

['fi �IERCIAL; e ��}��i�;arIf, :���:
,

_JJU. lU
, I tr��:::��d·in·a·;i; � 14�OOO a l5$000

-�---

C.... t I regular, ,sacco . , . 12$000 » ]3$000
Pregos 01 ren es

I Fava ... ,,'.. 4$500» 4$800

PRAÇA DO 1\_IO DE JANEIRO

I c�/�\��gâ��\;:c�Ú� 3$500» 4$500
,

D'a 97 de Julho Gommaclar�l'boa,1 ,., ,

saeco. " . , . . . . 7$000» .8$000
Farinha d.e Santa'

'. Café primeira re-
Cathal'ina,bôa,saeco 3$200 a 3$300 guIar kilo , . . . . 860» 880
Farinlia clara e

6<1-000 Café segunda boa
torrada, saeco . , . 5$500» <l' kilo,. . . . . . .. 820» 840
Feijão preto da

Laguna, sacco .. , 8$500» \1$500
Feijã.o branco e doe

côres, saeco . , ..

MIlho graúdo co­

rado e seceo, sacco 4$600» 5$000
Milho miúdo da

terra, saeco .

��������������������������������������gw �������������__�'m���-�·e�.�'�����_���
\ Manteiga n,al St:- I

'

\perior (latas enfei- ' LLOYD BRAZILEIRO
tadas) kilo . . . .. I $600 á 1$700
Toucinho rIo sul,

conforme a qualida-
de kíl0 .

Banha clara su­

perior, latas de 10
e 5 kilos .

Banha eommum,
latas de ro e 5 kilos

760 » 800

costeira. segue, pal'a o norte

RIO DE JANEIRO a 1° �o corrente, às 6 horas da
I' . manhã.740

I '

Paquete do norte,chega hOje';" Rec�be carga e pa.ssageiros
d

.

d
.'
l'

, ld mora para Porto Bello, ItaJahy e S.
epOls ,am( lspensave e ,

Francisco.

M DEZ VEZES, OITO
VEZES se dissip:\lIl as eUla­

, quecas c ,nevralgius elll a!gn U� !111�,
nutos com o empl'eg') d:;s I'erol.as

p[lquete da linha Fluvial e de terebinthina do DO'. Clcrt'lII.
'Tres ou qU:ltl'O d'est'ls perola.

produzem um alivio quasi inslaIHõ4-
neo, de mo:io tnl qtle SI! a pl'iu!cin,
dóse não fizer ell'eilo é ljua�i inutil
repitil-a.

Cada frasco contém 30 perolas
torna-s,� 'pois insigu, fi.:aD tfl o f'rt!,ç�\do curattVO de uma neYl'algia ou. <ln.;.)
xaqueca,

.

Como a essência de tcr�ullllhllllk" .

deve set· recti !!eada COIU o tuaior
,'i, .:�

cuid;ldo, é mio-ter descouthu' dai!
Desterro, 28 de Julho de 1891. in! lacões e exigir como g�ra[ltia de

ol'igem que em cada vidro se acha
a firma de Clel'tan.
Casa L, Frere, A. CH.uIPIGN1· e Cf.,
suec", rua Jacob, n· �\I, Pariz,

Malhild.e

800

HOO » 640

720 »

Gafé segunda re­

gular e ordinaria
Não ha kilo., .....

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi.-
.

7$200» 7$500. nho kilo

720 »,

CAMBIO

27 de Julho
O Agente

Virgilio J. Villela.

175 » 190
Cambio bancario

220 sobre Londres

.

segue para Porto Alegre, ,com
! escalás pelo Rio Grande e Pelo-

15 3/41 tas.200 »
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Não '�onfundamcom i N'TEW YO RKNàoconfundam ceml ·'1outras compa.nh�si_'ll_,_.:"""o ..,;;..·' outras companhias .. �
r"' NEW�YORK llFE INSURANCE CONl�_�Ny. _�

Ü"';::;:�:'e�m�riJ�F��r::��:;���;:;;d:'d�idal .

Loteria do Estado de Santa
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS I 4� -Ih'

·

Estados-Unidos do Brasil ,por decreto N. 9503 de 3_ de' Outubro: lA3, (afllla
$ de 18S5

EXTRACÇÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIACapital-cerca de trezentos mil contos de réis
.

J
'

'OITENTA 'MIL No mez de Setembro, infallivemente, correrá a 1" loteria destetRENDA ANNUAL CERCA DE
c

i
,Estado, a qual é intransferivel, visto que () contractador por

CONTOS I)T{ n E� IS l\clal�8u.la e�tabelecida no.?ontracto �rmado i10 dia 3 do corr:nte,j_'J.h l
obriga-se a multa excessiva, caso nao corra a mesma loteria no

�DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

DUZENTOS CONTOS DE .R,EIS bil�e�f:l;o d'estaLoteria éimportantissirno:

Esta.compar.hiaéaqUemaiS'ldur�nte
os' sei� an,nos de exis- CO,Nr 4:�000 '9-ÉISTIRA-SE ..

'gnraútias offerece.po r' �er teo�Ia neste paIz:. CO�f 800 REIS TIRA-SE ..

pu�amon1;e rrru.t.ua. Esta companhia, segundose _. . .

sendo cada segurado socío, com' póde provar com os relatorIosj ,Na? tem prerm,o,s com o. me3r�� .(�mhell'o visto que o menor
'.' d

.

ter '. ad- do governo do estado de New- PI ermo -5$000) (Ia um lucro ele zo /0 .

.
dn eíto e In .1 Vll na, sua

_ , . Desde J'à acceitam se encommendas para todo o Estado bem..

t
-'.

York e a que tem menos com- .

. ,mlOlS raçao.
. '. ,

. como assignaturaa de bilhetes fixos. as quaes, serão acceitas _Esta companhia é a que ItlS-. prormssos a pagar re atívamen-
é' ". '. fi

.

to que . 1'" at 30 do corrente.
,pI': mais con rança,

..
�ls

I
•

�

te ao seu capíta ! E J?or As-pessoas que quizerem bilhetes e maisinformações dirija-senao tel'n acu10· 1.S-, c o i1 s e que n. c_1a a à cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que
. tas e por c Jnsegu1n cOl.npanhia rria.tss sOlacharão com quem tratar. O _Contractadorte os f�ndos da lida,aque ll'ialsvan- Antonio C. âAeeoeâo.

. con'1.panhia se a- tagens offerece ao!!O
__

-

.

,

cham sob a direc- segurados, e a qUê
ção iminediata dos està a testa das
seguT�ados. principaes oompu-1Esta companhia offerece aos nhias do rnundo.

1seussegl1radosluOroS su- Esta companhia e a uni­
periores a qual-

ca no Brasil cujas apo-]
quer outr� <?ol.np�� lices são validas e ln­
nhia, como .se pode. provar disputaveis depois de
com os relatoríos offícíaes do

dous annos em vi-
superintendente do governo .

_..

_ dúesladodeNew-York gOl'.
'... _

relatorios 'que se acham á rlis- Esta eompanhía � a unl.-

posição do publico no esc ri ... ca' no Brasl.l que Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
ptorio da companhia. ;fornece a? �egu ....a- premiado com .a:nedalh� d� primeira classe na

. .... do um a cOp1a co.nl.-I . exposiçao provincial de 1R88.·

Esta companhia �_,A. u- pleta do contracto por elle Eete precioso ?epurativo d? sangue, q�e-e� �i. reun��I9� .oo lV�u N�I?O assignado, podendo G dito se-Ias mais altas propn.edades donicas e anticyphiliticas, e reco- . PARA USO CQMMTJM
.
quedurante os ultl,mos 1v �n- urado, conferir o mesmo e1 nhecido efficazno tratamento de

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGOnos tem tido um saldo a seu g
,", qualquer erro ou equi- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorr!?-éas! ou flores branca

-:- _favor entre juros sobre sua re- corngu t: -

d ,. (lancros, Carbunculos, Boubas, D�rthros, EllIermldad�s. ?-a pene,

G-' d
«

• •

.

voco na emIssao a sua apo Ice. Necróses e nas outras molestias de caracter Syphílitdco. .

-

.serva e sinistros pagos. . . . -

...

ran e'ESta compannta teru eluittt-- O::l-·;:nu;tlt-roe p!l-g.os-p':\l!l.. New",- A5 peBeoas que fl2:P-I'e� uso dost� prodíosoDepurativo
.

T ' .

..

.
.

· d mpre-apolices que aaran- York Lile . foraln eJ.ll do Sangue não precisam ter dieta especial nem
• .J.t�n:'\inmediatamente 0° segu- numero m�nor do mesmo resguardo algum

rado, 'pagando os sinistros en;t que o� de �J.paa���: FRASC0S . .
. 2 500·

qualqller' parte do mundo a outra ,C';H .

'

vontade dos herdeiros. mostr�ndo aS�Im a sua su-

RA U L I NO H O R N & O L I V E I RA· -

'Esta companhia.emitte apo- p�r1pr c1I��umspe<::llices e são incontestaveis. çao na e_�cala dosl . UNICOS PROPRIETARlOS EFABRICANTES
-, .Esta COlllpanhia te'm pago -r�$co s e �an�o por

conse21 _
.

mais de mil e duzentos contos gumte ma10I es va�
de réis áS.viuvas.e aos herdei- tagens aos s9brevJ.- ,

ros,dos segurados no Brasil, ventes. 'I CASA ESPECIAL DE
-'-- . D escriptorio c'entra_l do s�b:-departamento, no Bra2:il, estabe- CtiAPEOS
·lecido nesta capital DES,DEI 1 SS2, tem. plenos pod,eres par� pagar

�J.ini�trois .em toda parte da 1\ep\iblica LOGO· DEPOIS da' appro­
vação dos documentos de prova ,de morte.

Nãa c')nfllncLam com outr�s cOm'Bl1Tln�ds

apurativo do sang e I

Elixir de velame e guaco

1- OI

10.000:000
2.000:000

•

semmercur10
COMPOSBCÃO DE

JNFORPilAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS
NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31
.

1\ .. J. �lNS�AN BENJAMIN, gerente.
Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepc,ke & C,"
.

.

ATKINSON'S
WHITE,. ROSE
o mais àdnfuado dós pei'fum'es. 0sI outros cançam em quanto que a

. ".Rosa branca " de .A.TKINSON conserva­
se sempre fresca. e suave.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
Com fama desde dous seculos, tem
dado loga.l'- a uma profusAo de imita-'
çiies s�m valor. )linprega.r só a de

ATKIN50N que é· a mal. tina.
Vendem·se em toda a parte.
:I, & E. ATK:nITSOl\1'.

24. Old Bond Stl'eet, .Londres.
AVISO! LegitimassomeRtecom orotu\o·

escudo azul e amareI lo e a marc&
de fahricA uma �·Rosa. branca"
com o completo endereço.

Não vos deixeis illlldir com
esses annun-cÍos futeis, meclo­

ohos, qUE; circulão por ahi alem
esta casa é a uniça n 'este gene­
ro)encontra-,se sempre um varia­
díssimo e extraordinario sorti-
mento de cbapéos para homeps,
cl'Íanas e senhor'as, de Lodos!

.

os formatos e para todos os pre-I(�QS assirn (;01110 tambem em cha-\
péos de sól ha �emrre um bri­
lhante sortimento a preços sem

competidor.
RUA JoÃo PINTO N.o 3

Hel�rique ele Ab'V'eu.

I'
•R�Al�!ASTHMAOpp'I'etlsiio, Cafa'l'ro, \com o PÓ CLÉRY . ._

Obteve as nzais altas
recompensall. "Deposit<> Iem todali as Pharmacia�

.
Depositos ,oas pl'incipacs P.!lói._rmaçi40

-�-

I I
I I II

Paulo.Husadel, relojoeiro a Rua
- Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo

�� Vapor � directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos' de
parede e muitos outros objectos con­
cernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencqãn ele seus fregueses e
elo publico, garantindo vender por�

·t t'preços mui o em con a.

I
I

\

-

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUAQlrINA
I 1

Approvado pela Inspeetoria Geral de Hygiene
·.doeBRAZIL

" -1' •

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1687 E 1889.

RAULINO HORN s. OLIVEIRA
O ,MELHOR E MAIS AGR-ADAVEl

LICOR ESTOMACAL

Deposito de
DE

•

moveIS

Er�OLA MOURIES RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO -- Dor P.-L.-N. CHERNOV:J:Z

Dleel'ONAR10 DE EDICINA POPULAR
Acaba de aahir a luz a 6. etlição d'esta importante obra, de utilidade incontestavel tanto para as f..mllias como para os medicos - Esta

nova ediç!lo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com typos novo.. contémmais de 913'figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim.como o medo de praticar as operações de pequena oirurglae receitas proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquantõ se espera a chegada do medico. )l' obra qlle se recommenda
pela nitidez de sua impressao e pela clareza do texto.

.
.

-

�O�·"Ifti!IIIr.,..."r'" 1& � ...O porP,-:L.-l\1'.CHEK1'ITOVJ:Z- :L•• EDZÇAO -.I!};; �.&.V..L llII...I' ......��& acaba de sahir á luz.
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃOÁVENDAEi\1_����
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